
Birosca dá 
lugar para 

comércio 
Acreditar no futuro. Este é o 

Orna que vem norteando os 
`grandes e pequenos empresá-
rios de Ceilãndia desde a sua 
Implantação em 1971, posicio-
namento que tem contribuído 

iara a constituição de um co- 
. 
,
Tércio regular e bastante com-
petitivo com outras cidades sa-
,Ielites, como, por exemplo, Ta-
;guatinga. Tal como a cidade em 
,seu conjunto, a vida empresa-
1- ial da Ceilãndia também 
,alterou-se profundamente. Aos 
poucos. o comércio regular vai 
;tomando o lugar dos antigos bi-
'4-osqueiros, gerando neste pro-
gesso empresas sólidas que já 
:começam a fazer projetos de 
:expansão para outros localida-
des do Distrito Federal e de 

O mercado consumidor da 
.,Çeilandia é atualmente o maior 
Aó•Distrito Federal e vem sendo 
abastante cobiçado por grandes 
empresas de Brasília e de ou-

;lios Estados, que aos poucos 
vão tomando o centro da cicia- 

Tüe. c6n-sfrilindõ- D"rédios dolifot-'-  
áveis e abacanhando conside-

ráveis parcelas nos volumes 
das vendas. Para se ter uma 
ideia, na Ceilãndia já estão ins-
talados o Ponto Frio Bonzão, as 
Lojas Arapuã, o Mini-box (liga-

.do aos Supermercados Pão. de 
,,A.çúcar), Casas Pernambuca-
nas, entre outras. Em 1983, no- .  

,das lojas de Departamentos es-
:-.tarão operando na cidade. 

Esta tendência ao apareci-
mento de grandes empresas co-

s,meça a chamar atenção de par-
!,celas consideráveis do empre-
,',sáriado local. Para muitos de-
,les, como é o caso de Raimundo 
;'Soares Sobrinho, diretor-
,presidente da Denacol — uma 
'das maiores empresas da cida-
de na área de material de cons-

,,, -Irução civil — a vinda das gran-
des lojas de Departamentos, ao 

'"invés de prejudicar", ajuda no 
;movimento da cidade. "Estas 
lojas dão maturidade ao comer-
cio, fixando o público consumi-

' 'dor", afirma Raimundo. A mes-
,,ma opinião é manifestada por 

Ziná Caetano de Souza, vice-
.,presidente da União dos Merca-
tlinhos Ceilândia e Taguatin-

„„ga. Para ela o pequeno comer-
`;,lo não tem nada a temer com 
'as grandes lojas, já que atua nu-L'" !ffia faixa de mercado próprio e 

-..-ddIfícil de ser alterada pelos for-
jés grupos económicos. 

Entretanto, outros empresa-
-- ,pos discordam dessas formula-
i, cfies. Segundo Rubens Bender, 
presidente da Associação Co-

„Mercial e Industrial de Tagua-
tinga, as grandes lojas, inevita-
velmente, contribuem para ar-
ruinar o pequeno-comércio, já 
que trabalhou numa escala eco-

-, 'nõrnica que possibilita vender 
'"; ertos produtos mais baratos. 
'Apesar deste aspecto, Bender 

"entende que os empresários 
:têm de se organizar para defen-

- 'der seus interesses específico, 
seja de pequeno ou grande por- 
FUTURO 

n ;  • A esperança no rápido e efi 
ciente crescimento dr..,  comércio 

.ida Ceilândia é compartilhada 
?,por todos os empresários. Para 
—Raimundo Soares Sobrinho, 
',",Ceilândia é uma cidade de 

.,muitas perspectivas, tanto em 
ttermos de comércio quanto de 
-„Indústria. "A cidade, diz ele, 

historicamente está começando 
tudo aqui está para aconte- 

:-,cer”. Pedro Covre, proprietário 
da Cerealista' Santa Terezinha, 
uma das maiores em operação 
na cidade, acredita que a Cei-
lândia "ainda está em um pro-

. réesso de peneração, na perspec- 
`híva de estabelecer um comer- 

definitivo”: "Nós aqui da 
' .0eilândia, afirma Covre, temos 

!,.ffluito que andar, mas é preciso 
ç-  'dar tempo ao tempo". 

Neste sentido, os empresa- 
-fios. de alguma forma, estão 

.,3.Preparados para enfrentar as 
' l l:fossíveis dificuldades econômi- 

'eas previstas para 1983. Segun-
, do eles, todo mundo vai ter de se 
adaptar à nova realidade e, 

-->com uma certa prudência em 
_'"lermos de administração, será 
'''--Possível sobreviver com uma 
.....certa tranqüilidade. Para o di-
". retor da Demacol Raimundo 

Souza, a hora é de arregaçar as 
mangas". 


